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RESUMO 

As descrições e algumas das observações sobre Dorylai¬ 
moidea primeiramente apresentadas em uma publicação particular 
de uma tese de doutoramento nao amplamente distribuida são re­
petidas neste trabalho. 

INTRODUÇÃO 

Em uma tese defendida na Escola Superior de Agricultu 
ra "Luiz de Queiroz" da Universidade de Sao Paulo (Piracicaba) 
para a obtenção do grau de Doutor em Agronomia, tive a oportu­
nidade de descrever 10 especies novas e 5 alotipos machos de 
Dorylaimoidea da fauna brasileira (MONTEIRO, 1970). 

Dado o reduzido numero de exemplares impressos, acha­
mos conveniente, para maior divulgação, repetir aqui as descri 
çoes das formas consideradas novas para a Ciencia e bem assim 
o sumario das observações referentes a Xiphinema krigi Lorde1-
lo, 1955 e Lordellonena bawuense (Lordello, 1957) AndrSssy , 
1960. 

Apenas as medidas essenciais sao dadas neste trabalho 

Ã guisa de resumo oferecemos uma diagnose em língua 
inglesa que se destina a divulgação no estrangeiro. 

AS ESPÉCIES 

1. Long-idorella perparvtía Monteiro, 1970 (est.I, fig.2-4). 
FÊMEAS. Dimensões (em micros) de dois exemplares, respec­

tivamente, tipo e paratipo: comprimento ** 325,7 e 317,1; esti­
lete - 25,7 e 22,9; a - 20,7 e 18,5; b - 2,7 e 2,8; c - 9,5 e 
9,7; e V% - 54,4 e 54,5. 

Entregue para publicação em 23/12/1970. 
Departamento de Zoologia. 



Corpo levemente recurvado para o lado ventral e quase 
cilíndrico desde o nível do anel nervoso ate a latitude do 
pre-reto. Região labial separada do corpo por fina constriçao, 
tão larga quanto a porção do corpo adjacente e cerca de 3/7 da 
maior largura do corpo. Cutícula descolada da subcutícula e 
com estriaçao radial nao muito evidente. Anfídios grandes com 
abertura igual a 3/5 da largura do corpo ao seu nível.^ Estile 
te com comprimento igual a 3,5 vezes a largura da região la­
bial ou quase 1/5 do comprimento do esófago. Extensão valendo 
aproximadamente 3/4 do comprimento do estilete. Anel guia sim 
pies situado a 13 micros da extremidade anterior. Esófago ocu 
pando 35,1 a 37,3% do comprimento total do corpo e expandindo-
se aos 68,2-69,2% de seu comprimento a contar da extremidade 
anterior; porção anterior esofagiana fina e pobre de músculos; 
limite entre as duas partes do esófago bem nítido. Núcleo da 
glândula dorsal esofagiana situado logo no início da porção ba 
sal esofagiana. Anel nervoso envolvendo a parte anterior do 
esófago mais ou menos na metade da distancia entre a base da 
extensão e a porção posterior do esófago. Cãrdia cónica, tao 
larga quanto longa. Células intestinais tomadas de granulos 
escuros. Aparentemente, 6 células perfazem uma circunferencia 
intestinal. Pre-reto distinto com parede mais fina e tomada 
de granulos mais claros que a do intestino e, 1,5 a 2 vezes 
mais longo que o reto. Comprimento do reto ligeiramente maior 
que a largura do corpo ao nível do anus. Cauda conoide alonga 
da, cerca de 3,3 vezes tao longa quanto a largura de sua base; 
termino caudal quase agudo. Vulva transversal situada um pou­
co posterior ao meio do corpo. Aparelho reprodutor anfidelfo; 
ovarios reflexos. Vagina adentrando ate a metade do diâmetro 
do corpo. 

MACHOS. Desconhecidos. 

DIAGNOSE. Lorg iâorellaj>erparvula Monteiro, 1970 dis 
tingue-se de todas as demais especies conhecidas do genero pe­
las suas exíguas dimensões. 

TIPOS. Holotipo, fêmea que se encontra na lamina 18/ 
66 0; parãtipo, fêmea na lamina 51/66 D. 

LOCALIDADES E DATAS DE COLETA. 0 holotipo ocorreu em 
solo de cafezal do município paulista de Guaranta coletado em 
3/3/1966; o parãtipo foi obtido de solo coletado em 5/11/1966 
ao redor de raízes de cafeeiros do município de Garça, Estado 
de Sao Paulo. 



2. Tylenoholavn us leptodorus Monteiro, 1970 (est.I, fig.5-7). 

FÊMEAS. Dimensões (em micros) de dois exemplares,res 
pectivamente holotipo e paratipo: comprimento = 742,9 e 300,0; 
estilete = 6,4 e 6,4; a = 31,5 e 31,4; b = 4,2 e 4,6; c = 18,5 
e 17,0; V% = 57,3 e 57,9; e, ramo uterino posterior % = 1,2 e 
1,4. 

Corpo recurvado ventralmente, afilando-se para a ex -
tremidade anterior ate que a largura da regiao labial atinge 
aproximadamente 3/3 da largura do corpo ao nivel da cardia; es 
sa, por sua vez, e um pouco menor que a maior largura do corpo. 
Camada cuticular externa lisa e irregularmente descolada da ca 
mada interna; camada interna com fina estriaçao transversal. 
Campos laterais cerca de 1/3 tao largos quanto o corpo. Regiao 
labial separada do corpo por constriçao distinta e com disco 
central ad-oral tal como figurado. Anfídios grandes com aber­
tura ocupando quase toda a largura da regiao correspondente. 
Estilete muito fino (cerca de 1/16 da largura da regiao labial) 
e curto (3/4 da largura da regiao labial); canal muito estrei­
to e abertura obscura ocupando, aparentemente, metade do com­
primento do estilete. Extensão com comprimento quase igual à 
largura da regiao labial e mostrando dilataçao basal muito dis 
tinta. Esófago muito fino em sua parte anterior, iniciando 
sua expansão para formar a porção basal aos 71-72% de seu com­
primento o que se completa aos 75-76%. 0 limite entre as duas 
partes do esófago e dado por distinta constriçao. A porção ba 
sal esofagiana e um pouco mais longa que duas vezes a largura 
do corpo ao nível da cardia e ocupa quase 2/3 da largura do 
corpo ao seu nível. Glândula esofagiana dorsal nítida abrindo 
se a 7 micros do limite com a parte anterior do esófago; glân­
dulas subventrais obscuras. Canal do esófago bastante largo 
apos a abertura da glândula dorsal. Anel nervoso situado um 
pouco depois da metade da parte anterior do esófago. Hemizoní 
deo situado ao nível do anel nervoso. Um "poro excretor",apa 
rentemente funcional, abre-se ventralmente um pouco posterior 
ao nível do anel nervoso ou seja, a 30 micros da extremidade 
anterior. Cardia mais longa que larga. Células intestinais 
tomadas de granulos coloridos, com limites obscuros e aparente 
mente largas. Pre-reto longo, 5,5 - 6,5 vezes o comprimento 
do reto. Reto igual ao diâmetro do corpo ao nível do ânus. 
Cauda conico-alongada, 2,5-2,8 vezes o diâmetro de sua base e 
bastante recurvada para o lado ventral. Vulva transversal pos 
terior ao meio do corpo. Vagina adentrando ate a metade do 
diâmetro do corpo. Aparelho reprodutor prodelfo; ovario refle 
xo; rudimento uterino posterior curto. 



MACHO S. De s c onhe c i d o s. 

DIAGNOSE. Tylenoholavn us leptoãorus Monteiro, 1970 
difere de T.leptonchoides Loof, 1964, descrito da Venezuela 
por LOOF (1964a), por apresentar: a) cauda mais curta(c= 17,0-
18,5 : 9-12; compr. = 2,5-2,3 : 4-5 vezes o diâmetro do corpo 
ao nível do ânus); b) porção basal esofagiana mais curta (28-
29% : 36-40%); c) pre-reto relativamente maior (5,5-6,5 : 3,5-
5,0 vezes o diâmetro do corpo ao nível do anus); e, d) estile­
te menor e mais fino. 

TIPOS. Holotipo e paratipo: fêmeas que se encontram 
na lamina 84/66 C. 

LOCALIDADE TÍPICA E DATA DE COLETA. Os dois únicos 
exemplares estudados ocorreram em solo de cafezal do município 
paulista de P^eginopolis; amostra coletada em 10/12/1966. 

3. TylencholavnVJ3 paracrassw Monteiro, 1970 (est.II, fig. 1-3) 

FÊMEAS. Os resultados da mensuraçao de 5 fêmeas en­
contram-se no quadro I. 

Corpo moderadamente robusto, pouco recurvado para o 
lado ventral quando mortas pelo calor, quase cilindrico e ate-
nuando-se mais acentuadamente perto das extremidades. Camada 
cuticular externa com fina estriaçao transversal e irregular -
mente descolada da interna. Estrias radiais evidentes. Cam­
pos laterais cerca de 1/3 tao largos quanto o corpo; poros la­
terais muito delicados. Região labial típica separada do cor­
po por constriçao profunda, com labios amalgamados, contornos 
arredondados e tao larga quanto 1/3 da largura do corpo ao ní­
vel da cãrdia. Abertura anfidial larga ocupando mais da meta­
de da largura do corpo ao seu nível. Estilete quase tao longo 
quanto a largura da região labial e com abertura ocupando cer­
ca de 1/3 de seu comprimento. Extensão tao longa quanto o es­
tilete e com espessamentos basais delicados, as vezes quase in 
distintos. Parte anterior do esófago relativamente larga (6-7 
micros) expandindo-se nítida e gradualmente apos os 55% do com 
primento do esófago para formar a porção basal esofagiana quê 
ocupa aproximadamente 2/5 do comprimento do esófago e mais da 
metade do diâmetro do pescoço. Anel nervoso envolvendo o esó­
fago aos 40% de seu comprimento a contar da extremidade ante­
rior do corpo. Glândula dorsal esofagiana localizada logo no 
inicio da porção basal esofagiana. Demais glândulas obscuras. 
Cardia conico-arredondada, tao longa quanto larga. Pre-reto 
pouco distinto, cerca de 2-2,5 vezes tao longo quanto o reto. 



Reto um pouco menor que o diâmetro do corpo ao nível do anus. 
Cauda convexo-conoide para extremo arredondado, um pouco mais 
longa que o diâmetro de sua base. Vulva transversal localiza­
da posteriormente ao meio do corpo. Aparelho reprodutor anfi-
delfo; ovarios reflexos; úteros cheios de espermatozoides. 

riACHOS. As dimensões de 4 exemplares encontram-se no 
quadro II. Corpo semelhante ao das fêmeas, porem ligeiramente 
mais recurvado ventralmente em sua porção posterior. Diorquio 
com um dos testículos reflexo. Serie ventro mediana de suple­
mentos com 3 elementos dispostos como figurado. Espículos se­
melhantes aos de T. teres Thome, 1939. 

DIAGNOSE. Especie muito afim de T.crass w Loof & Jai 
rajpuri, 1968 (LOOF & JAIRAJPURI, 1968) da qual se distingue 
por: a) ser ligeiramente maior (fêmeas: compr. = 0,90-1,09 : 
0,68-0,92 mm), b) apresentar cauda relativamente mais longa ; 
c) ter o corpo levemente recurvado para o lado ventral nos es­
pécimes mortos pelo calor gradual (o corpo mostra-se reto em 
T.crassus); e, d) por ser especie bissexual (machos abundan -
tes e todas as femeas com espermatozoides nos úteros)(T.crassic 
parece ser monossexual). 

TIPOS. 0 holotipo (femea) e o alotipo (macho) encon-
tram-se na lamina 48/66 D. Parãtipos: 1 femea na lamina 26/66 
A, 2 femeas na 48/66 D, 1 femea na 48/66 I, 1 femea na 72/66 A, 
1 femea na 86/66 D e 3 machos na 49/66 B. 

LOCALIDADES E DATAS DE^COLETA. Holotipo (femea), alo-
tipo (macho) e tres paratipos femeas ocorreram em solo de caflT 
zal do município paulista de Oscar Bressane; data de coleta: 
7/4/1966. Os demais paratipos foram obtidos de amostras de so 
lo coletadas ao redor de raízes de cafeeiros dos municipios 
paulistas de x\gudos (4/3/1966), Getulina (7/11/1966), Echapora 
(7/4/1966) e Sabino (10/12/1966). 

4. Tyleptvs affinis Monteiro, 1970 (est. Ill, fig. 1-4) 

DIMENSÕES (em micros). Femea: (holotipo): comprimen­
to = 487,1; estilete = 17,1; a = 24,4; b = 3,0; c = 48,7; V% = 
40,2; e, ramo uterino anterior % = 4,1. Machos (alotipo e pa­
rãtipo , respectivamente): comprimento = 518,6 e 561,4; estile­
te = 17,1 e 17,1, a = 25,9 e 27,1; b = 2,9 e 3,3; c = 40,4 e 
39,3; T% = 52,1 e 49,1; e, espículos = 25,7 e 25,7. 

FÊMEAS. Corpo recurvado para o lado ventral, quase 
cilíndrico, afilando-se muito pouco para a região labial que e 





tao larga quanto 1/2 da largura do corpo ao nível da cardia. 
Camada externa da cutícula aparentemente lisa; carnada interna 
com estriaçao transversal evidente devido, primariamente, a 
elementos radiais refrativos dispostos lado a lado, muito pró­
ximos. Campos laterais ocupando cerca de 1/3 da largura do 
corpo e uniformemente granulosos; poros laterais de difícil ob 
servaçao, largamente espaçados. Anfídios tao largos quanto 
2/3 da cabeça, com base largamente arredondada e linhas late­
rais de contorno quase paralelas. nSensillae" pouco evidentes. 
Regiao labial como em Ty lev tus projectus Thome, 1939 (THORITE, 
1939) com labiolos ad-orais separados. Vestíbulo em forma de 
bulbo cónico esclerosado que se prolonga pelo estoma ate um 
anel guia simples. Estilete e extensão formando urna so peça 
cujo comprimento equivale a cerca de 2 vezes o diámetro da re­
giao labial; seus 7/12 posteriores sao envolvidos nelos teci­
dos esofagianos e corresponderiam a "extensão" de outros Dory-
laimoidea. Tal "Extensão" e tao esclerosada quanto o "estile­
te" (parte anterior livre) e apresenta sua base bastante espes 
sada. Abertura do estilete ocupando aproximadamente 1/5 do 
comprimento da parte livre. Esófago iniciando-se por um bulbo 
fusiforme alongado em torno da base do estilete e continuando 
por um tubo fino, longo e fracamente musculoso ate expandir-se 
num bulbo basal muscular, piriforme, dotado de urna curta por­
ção anterior distinta do restante. Aparelho valvular do bulbo 
esofagiano ocupando quase toda sua metade posterior; glándulas 
esofagianas obscuras. Anel nervoso circundando o esófago no 
início de seu terço medio. Cornos glandulares associados ao 
anel nervoso nao evidentes. Poro excretor nao divisado. Car­
dia tal como figurada. Contornos das células intestinais in -
distintos. Pre-reto duas vezes tao longo quanto o reto, reto 
igual a 1,5 vezes a largura do corpo ao nível do anus. Cauda 
quase tao longa quanto a largura de sua base, dorsalmente con­
vexa, quase reta ventralmente e com termino obtuso-arredonda -
do. Um par de papilas caudais. Vulva transversal situada eer 
ca de duas vezes a largura do corpo a contar da base do esófa­
go. Aparelho reprodutor opistodelfo; ovario reflexo, rudimen­
to do ramo uterino anterior ocupando metade da distancia entre 
a vulva e a base do esófago. Espermatozoides enchem a ramo 
uterino anterior e narte do útero adjacente a vagina. Vagina 
adentrando ate mais da metade do diámetro do corno. 

MACHO. Semelhante a fêmea em sua morfologia geral. 
Dois testículos sendo um reflexo. Espículos dorilaimoides; pe 
cas guias laterais presentes. Õrgaos nre-anais consistindo 
do par ad-anal e da serie mediana de dois suplementos dispos 
to conforme figurado. 



DIAGNOSE. Tyleptus affinis Monteiro, 1970 relembra a 
especie tipo do genero (T.projectus Thome, 1939) mas difere 
por: a) ser especie francamente menor (fêmea: compr. = 0,49 : 
1,0 mm), b) ter cauda diferente quanto a forma e dimensões 
(T.projectus tem cauda hemisférica, mais curta do que larga en 
quanto T,affinis a tem convexa dorsalmente e reta ou ligeira -
mente concava do lado ventral e o tao longa quanto larga (c = 
39,3-43,7 : 00-30). 

TIPO. Uma fêmea (holotipo) na lamina 33/66 E e dois 
machos (alotipo e paratipo) na 33/66 K. 

LOCALIDADE TÍPICA E DATA DA COLETA. A especie ocor­
reu em solo de cafezal do município paulista de líartinopolis , 
data da coleta: 3/4/1966. 

OBSERVAÇÕES. Ao estudar os nematoides em apreço (1 
fêmea e 2 machos) estranhamos o fato de que o único meio de se 
paraçao entre o "estilete" e a "extensão'' era o tecido esofa -
giano que envolvia este ultimo, nao havendo nenhuma solução de 
continuidade entre as duas porções. Procurando outros exempla 
res no material encontramos 3 larvas que esclareceram o assun­
to. O "estilete" e a "extensão" formam uma peça única desde a 
origem. Assim, quando ocorre a eedise o nematoide troca nao 
so o "estilete" como a "extensão". 

Isto significa que nao ha propriamente extensão, sen­
do que no genero em questão a porção que poderia ser assim de­
nominada e apenas a parte do estilete que fica envolvida pelos 
tecidos esofagíanos. Isto constitui, sem duvida alguma, parti­
cularidade curiosa do genero, ao que parece so agora notada. 

5. Basirotvleptus xiphinemoides Monteiro, 1970 (est.Ill, fig. 
5-8. 

DIMENSÕES (em micros). Fêmeas (holotipo e paratipo , 
respectivamente): comprimento = 772,9 e 752,9; estilete = 14,3 
e 14,3; a = 23,5 e 26,4; b = 5,0 e 5,3; c = 49,1 e 47,9, V% = 
40,3 e 43,9 e ramo uterino % = 7,4 e 8,2 . Machos (alotipo e 
paratipo, respectivamente): comprimento - 797,1 e 807,1; esti­
lete = 14,3 e 14,3; a = 31,0 e 28,2; b = 4,8 e 5,5; c = 43,0 e 
43,4, T% = 56,1 e 60,3; distancia entre os suplementos (19 : 
29: ad-anal) = 65,7 : 27,1; e, espículos = 30,0 e 23,6. 

FÊMEAS. Corpo cilíndrico, atenuando~se muito pouco 
para as extremidades e bastante recurvado ventralraente. Cutí­
cula com numerosos elementos radiais arranjados em series lon-



gitudinais ao longo de todo o corpo; tais elementos refrativos 
estão embutidos na carnada interna nao penetrando na externa ; 
campos laterais hipodermais proeminentes, 1/3 da largura do 
corpo. Poros laterais irregularmente distribuidos e de difí­
cil observação. Anfídios caliciformes, curtos, suas aberturas 
ocupando quase toda largura da região correspondente; "sensil-
lae" situado aproximadamente a 17 micros da abertura anfidial. 
Região labial arredondada, marcadamente separada do corpo por 
uma constriçao; dois círculos usuais de papilas presentes; as 
internas, muito desenvolvidas, formam um disco labial anterior 
em torno da abertura oral* Fino anel esclerosado circunda o 
vestíbulo em sua porção anterior e continua para o interior do 
estoma como uma estrutura afunilada com sua porção posterior 
modificada, isto e, caliciforme, mais esclerosada e com base 
retrorsa que em secção ótica dã impressão de dois dentes. Es­
tilete típico, reto ¿ ligeiramente maior que o diâmetro da re­
gião labial; extensão cerca de 1,5 vezes o comprimento do esti 
lete, com base dilatada conforme figurado; esófago delgado, es 
treitando-se logo depois do anel nervoso e, novamente, antes" 
de expandir para formar o bulbo basal alongado. Forro interno 
do bulbo espessado em sua porção posterior lembra o formato de 
remo; cinco glândulas esofagianas presentes. Cardia hemisferi 
ca. Células intestinais tomadas por granulos mais escuros _e 
grosseiros que as do pre-reto. Prê-reto cerca de 3 vezes tão 
longo quanto o reto. Comprimento do reto igual ao diâmetro do 
corpo ao nível do ânus. Cauda convexa dorsalmente, menor que 
o diâmetro do corpo ao nível do ânus e com termino arredondado. 
Um par de papilas foi divisado na porção anterior da cauda. 

Vulva transversal anterior ao meio do corpo. Vagina 
adentrando ate a metade do diâmetro do corpo. Ramo anterior 
do aparelho reprodutor representado por um saco uterino medin­
do cerca de 2 vezes a largura do corpo. Ovario posterior re­
flexo, ate quase atingir o nível do esfincter que separa o ovi 
düto do útero. Ramo uterino anterior e utero cheios de esper­
matozoides. 

HACHOS. Semelhantes às fêmeas quanto à morfología ge 
ral. Õrgãos pre-anais consistindo do par ad-anal e de serie 
mediana de dois suplementos largamente espaçados conforme figu 
rado. Espículos arqueados dorilaimídeos. Peças guias late -
rais ausentes* Dois testículos, sendo um reflexo. 

DIAGNOSE. Ba8Írotylepiu8 xipkinemoides Monteiro,1970 
agresenta tipo peculiar de extensão do estilete cuja organiza­
ção lembra o de Xvphinema spp., donde o nome especifico.Ê afim 
de B.coronatus Siddiqi & Khan, 1965 (SIDDIQI & KHAN, 1965)e de 



B.modestue Husain & Khan, 1968 (HUSAIN & KHAN, 1968)^ Difere 
do primeiro por: a) ter cauda relativamente menor (fêmeas: c • 
47,9-49,1 : c - 74-100); b) apresentar ramo uterino maior; _c) 
possuir estilete e extensão maiores; d) diferente organização 
do estoma (B.coronatus não apresenta estrutura caliciforme na 
porção distai da parte esclerosada do estorna; e, e) anfídios 
mais curtos ("ampullae" mais longa que larga em B.ooronatus). 
De B.mode8tus separa-se por: a) ser especie maior (fêmeas: com 
primento - 752,9-772,9 : 0,450-0,530 micros); b) ter estilete 
menor que a extensão (verifica-se o contrario em B.modestus) ; 
c) apresentar estrutura caliciforme na porção distai da parte 
esclerosada do estorna. Ademais, enquanto os machos são relati 
vãmente abundantes na especie brasileira (2 machos : 4 femeasj, 
eles são desconhecidos em B.coronatus (descrição baseada em 7 
fêmeas) e em B.modestus (15 fêmeas). 

TIPOS. 0 holotipo (fêmea) encontra-se na lamina 61/ 
66 D, o alõtipo (macho) na 61/66 J e os parãtipos (1 fêmea e 1 
macho) na 61/66 N. 

LOCALIDADE TlPICA E DATA DE COLETA. 0 material estu­
dado ocorreu em solo de cafezal do município paulista de Para-
puã; data de coleta: 6/11/1966. 

6. Dísootaímus pizaí Monteiro, 1970 (est. V, fig. 1-6). 

DIMENSÕES (em micros). Fêmeas (holotipo e dois parã­
tipos, respectivamente): comprimento • 1.285,7 - 1.203,6 e 
1.287,0; estilete «14,3 - 12,9 e 14,3; a - 37,2 - 37,4 e 40,9; 
b - 3,3 - 3,5 e 3,5; c * 59,5 - 70,2 e 63,9; V% - 51,0 - 51,6 
e 51,7. Machos (alõtipo e parãtipo, respectivamente): compri­
mento - 1.170,0 e 1.142,9; estilete - 14,3 e 12,9; a - 30,3 e 
34,8; b - 3,1 e 3,5; c - 54,6 e 61,5; T% - 50,0 e 54,5; espícu 
los - 42,9 e 37,1; e, peça guia lateral • 17,1 e 17,1. 

FÊMEAS. Corpo mostrando-se. um pouco recurvado para o 
lado ventral e quase cilíndrico exceto nas extremidades; ante­
riormente, a partir da latitude da base da extensão, atenua-se 
fortemente, de maneira que a largura na base da região labial 
e igual ã metade da largura aquele nível. Cutícula lisa. Cam 
pos laterais com cerca de 120 órgãos glandulares muito eviden­
tes em cada lado do corpo. Anfídios com contornos arredonda -
dos, divididos, sem suporte mediano e ocupando metade da largu 
ra da região ao seu nível; "sensillae" anfidiais situadas a 3Ü 
micros da extremidade anterior. Região labial típica, não an­
gulosa, 1,5 vezes tão larga quanto a porção adjacente do cor­
po. Seis labíolos muito evidentes em torno da abertura oral. 



Labios com os dois círculos usuais de papilas salientes. Com­
primento do estilete igual a 2/3 da largura da região labial ; 
abertura do estilete ocupando mais da metade de seu comprimen­
to. Extensão aproximadamente duas vezes tao longa quanto o es 
tilete. Esófago bastante musculoso expandindo-se aos 42-43% 
de seu comprimento para formar a porção basal que ocupa mais 
da metade do diâmetro do corpo ao seu nível. A forte muscula­
tura da porção basal esofagiana dificulta a visualização de 
suas glândulas. Anel nervoso circundando a parte anterior do 
esófago aos 60% do comprimento desta a contar da extremidade 
anterior do corpo. Cardia cónica com um pequeno disco basal. 
Células intestinais com contorno hexagonal; aparentemente 6 ce 
lulas perfazem uma circunferencia intestinal. Pre-reto discer 
nível pela estrutura mais delicada de suas células, cerca de" 
1,5 vezes tao longo quanto o reto cujo comprimento e um pouco 
maior que a largura do corpo ao nível do anus. Cauda convexo-
conoide; seu comprimento menor que a largura ao nível do anus. 
Dois pares de poros foram divisados no extremo caudal. Vulva 
transversal situada praticamente no meio do comprimento do cor 
po (V% = 51,0 - 52,0 ) . Vagina com sua porção anterior reves = 

tida por espessa cutícula e adentrando ate a metade do diãme -
tro do corpo. Aparelho reprodutor anfidelfo. Ovarios refle -
xos. Esfíncteres separando os ovidutos dos úteros presentes. 
Oteros cheios de espermatozoides. 

MACHOS. Semelhantes as fêmeas quanto a morfologia ge 
ral, exceto pelo fato da porção posterior se mostrar um pouco 
mais recurvada. Diorquio, sendo um dos testículos reflexo. Es 
pículos dorilaimídeos, cerca de 2 vezes tao longos quanto a" 
cauda. Peças guias laterais conforme figurado. Órgãos pre-
anais consistindo do usual par de ad-anais e de serie mediana 
com numero variável de suplementos (6-11) com a seguinte dis­
tribuição: um grupo de elementos proximais contíguos (3 a 6) e 
os demais separados ( 3 - 5 elementos) conforme figurado. 

DIAGNOSE. A especie mais próxima de D.pizai e, tal­
vez, D.affinis Loof, 1964 recentemente descrita da Venezuela 
(LOOF, 1964a)da qual se diferencia por: a) ter cauda mais cur­
ta do que larga (em D.affinis e o contrario); b) possuir cer­
ca de 120 distintos õrgaos glandulares por campo lateral (in­
distintos em D.affinis); e, c) apresentar região labial com 
largura distintamente maior que o comprimento do estilete. 0 
macho de D.affinis e desconhecido e LOOF (1964a), ao descrever 
a especie, nao constatou a presença de espermatozoides nos ute 
ros das fêmeas; assim, hã a possibilidade de D.affinis ser mo 
nossexual o que se constituiria em outra diferença entre as es 
pecies (machos freqüentes em D.pizai). 



TIPOS. Holotipo (femea) na lamina 48/66 I, alotipo 
(macho) na 48/66 E; paratipos femeas (uma por lamina) nas 18/ 
66 I, 23/66 L e 94/66 E e, um parãtipo macho na 49/66 J. 

LOCAIS E DATAS DE COLETA. 0 holotipo e o alotipo 
ocorreram em solo coletado ao redor de cafeeiros no município 
paulista de Oscar Bressane em 7/4/1966; os parãtipos em solo 
de cafezais dos municípios paulistas de Duartina (4/3/1966) , 
Echaporã (7/4/1966), Guarantã (3/3/1966) e Ubirajara(12/12/66). 

7. Discolainriton hemidelphwn Monteiro, 1970 (est.IV, fig. 12-
14). 

FÊMEAS. As dimensões de 5 espécimes encontram-se no 
quadro III. 

Corpo bastante recurvado para o lado ventral em sua 
metade posterior que se atenua fortemente para o termino. An­
teriormente, o corpo atenua-se muito pouco. Região labial dis 
colaimidea tao larga quanto a porção adjacente do corpo da 
qual se separa por constriçao profunda. Labiolos ad-orais não 
observados. Todos os indivíduos examinados apresentaram a por 
çao anterior do corpo em posição nao lateral impossibilitando 
exame apurado dos anfídios. Cutícula finamente estriada trans 
versalmente. Campos laterais com órgãos glandulares distintos 
(cerca de 40 por campo) cada um abrindo-se para o exterior 
através de um poro central. Estilete com abertura ocupando me 
tade de seu comprimento; comprimento do estilete um pouco me­
nor que a largura da região labial. Extensão cerca de 1,3 ve­
zes tao longa que o estilete. Esófago mostrando-se como um tij 
bo delgado, pobre em musculo e que se expande súbita e nitida­
mente aos 50% de seu comprimento para formar a porção basal 
esofagiana bastante musculosa, com canal mais evidente que na 
porção anterior e 2/3 tão larga quanto a porção do corpo ao 
seu nível. Glândula dorsal esofagiana abrindo-se no canal do 
esofago^a 14 micros da porção anterior. Cardia conico-arredon 
dada, tão longa quanto larga. Anel nervoso circundando o esó­
fago aos 35-36% de seu comprimento a contar da extremidade an­
terior. Hemizonídeo situado ao nível do anel nervoso. Intes­
tino formado por células de contorno hexagonal; aparentemente, 
6 células perfazem uma circunferencia intestinal. Pre-reto 1 
a 1,8 vezes tao longo quanto o reto e prolongando-se em um sa­
co post-retal. Comprimento do reto igual ao diâmetro do corpo 
ao nível do ânus. Cauda cónica, recurvada para o lado ventral 
e tao longa quanto 4 vezes a largura de sua base. 

Vulva transversal situada aos 40% do comprimento to­
tal do corpo. Vagina adentrando pelo corpo ate metade de seu 



diâmetro. Aparelho reprodutor opistodelfo; ovario reflexo;ute 
ro vazio. Rudimento uterino anterior nao desenvolvido. 

MACHOS. Desconhecidos. 

DIAGNOSE. Disoolaimium hemidelphum Monteiro, 1970 
distingue-se de D.monhystera Siddiqi, 1965 (SIDDIQI, 1965), a 
única outra especie opistodelfa do genero, por: a) ser especie 
menor (compr. = 0,68-0,76 : 1,22-1,23 mm); b) possuir estilete 
maior (13-14 : 8-9 micros); c) mostrar vulva mais próxima da 
base do esófago (distancia entre a base do esófago e vulva = 
1/3 : 1 comprimento do esófago); e, d) ter cauda com forma e 
dimensões diferentes (em D.monhystera a cauda e convexo-conoi­
de para termino arredondado, nao recurvada e seu comprimento e 
igual a duas vezes a largura de sua base). 

TIPOS. Holõtipo, fêmea que se encontra na lamina 48/ 
66 J; parãtipos: 2 fêmeas que se encontram na lamina 48/66 H , 
1 fêmea na lamina 5/66 C e 1 fêmea na lamina 81/66 I. 

rãtipos ocorreram em solo coletado em 7/4/1966 ao redor de ca-
feeiros no município paulista de Echaporã. Demais parãtipos 
em solo de cafeeiros dos municípios de Avai (coleta em 28/2/66) 
e Alvaro de Carvalho (coleta em 9/12/1966). 



8. Crateronema lordelloi Monteiro, 1970 (est. IV, fig. 7-11). 

FÊMEAS. Dimensões (em micros) de dois espécimes, ho­
lotipo e parãtipo, respectivamente: comprimento = 648,6 e 
667,1; estilete = 11,4 e 11,4; a = 34,9 e 35,9; b = 3,1 e 3,3; 
c - 8,7 e 7,9; e, V% = 53,1 e 50,6. 

Corpo um pouco recurvado para o lado ventral e ate -
nuando-se gravativamente para ambas as extremidades. Cutícula 
marcada por estrias transversais que distam entre si cerca de 
0,8 micros tanto na camada externa como na interna; porem, a 
estriaçao e mais evidente na camada cuticular interna. Campos 
laterais 1/3 tao largos quanto o corpo; as estrias da camada 
interna da cutícula nao aparecem ao nível dos campos laterais. 
E.egiao labial separada do corpo por constriçao, alta (a altura 
e igual a metade de sua largura) e com largura igual a 1/2 da 
largura do corpo ao nível da cardia; labios separados com os 
dois círculos usuais de papilas. Parte anterior da faringe 
com paredes esclerosadas funcionando como anel guia e mostran-
do-se quadrangular em secçao transversal. Estilete acicular 
com canal estreito, abertura pequena e comprimento igual 1,3 
vezes a largura da regiao labial. Extensão tao longa quanto o 
estilete. Esófago com parte anterior estreita pobre de múscu­
los e com porção basal iniciando-se aos 54-60% de seu compri -
mentó. Glândulas esofagianas obscuras. Anel nervoso circun -
dando a parte anterior do esófago aos 58-62% do comprimento da 
mesma a contar da extremidade anterior do corpo. Hemizonídeo 
muito nítido e situado ao nível da parte posterior do anel ner 
voso, isto e, a 77-79 micros da extremidade anterior do corpo. 
Poro excretor nao observado. Cardia hemisférica. Intestino 
com paredes finas; células intestinais largas. Pre-reto 2,0-
2,5 vezes tao longo quanto o reto. Comprimento do reto aproxi 
madamente igual a 1,5 vezes a largura do corpo ao nível do 
anus. Cauda uniformemente conoide-alongada para termino arre­
dondado, seu comprimento mais ou menos igual a 7 vezes a largu 
ra ao nível do anus. Um par de papilas caudais obscuras situa 
do na porção anterior da cauda. Vulva em forma de pequeno orT 
fício circular situado aos 51-53% do comprimento do corpo. Dis 
tancia entre a base do esófago e a vulva igual a 63-65% do com 
primento do esófago. Vagina bastante musculosa adentrando ate 
a metade do diâmetro do corpo. Aparelho reprodutor anfidelfo, 
ovarios reflexos e úteros vazios. 

MACHOS. Desconhecidos. 

DIAGNOSE. Crateronema lordelloi Monteiro, 1970 dis -
tingue-se de C.aestivum Siddiqi, 1969, especie tipo do genero 



(SIDDIQI, 1969), por ser: a) menor (compr. = 0,65-0,68 : 1,06-
1,25 mm); b) ter corpo pouco recurvado para o lado ventral(for 
temente recurvado em Caestivum); c) apresentar estrias cuticu 
lares mais próximas entre si (distancia entre as estrias38 0,87 
1,1 micros); e, esófago relativamente maior (b = 3,1-3,3 : 
4,2-4,4). 

TIPOS. Holotipo na lamina 45/66 K, parãtipo na 45/66 
J. Um terceiro exemplar foi dissecado para montagem de lãmi -
nas especiais (vista frontal e t c ) . 

LOCALIDADE TÍPICA E DATA DE COLETA. A especie ocor -
reu em solo de cafèzal do município de Bora; data da coleta :-
7/4/1966. 

9. Amphidorylaimus flagellicauãa Monteiro, 1970 (est. IV, fig. 
1-4). 

FÊMEAS. Dimensões (em micros) de tres exemplares (ho 
lõtipo e parãtipos, respectivamente): comprimento = 821,1-792,9 
e 828,2; estilete = 11,4-11,4 e 11,4; a - 35,9-37,0 e 36,2; b-
5,3-4,7 e 4,8; c - 3,4-3,2 e 3,3; e, V% - 35,2-34,2 e 35,8. 

Corpo praticamente cilíndrico desde o nível do anel 
nervoso ate a latitude do pre-reto e desses limites atenuándo­
se grãdativamente para as extremidades. Região labial nitida­
mente separada do corpo por constriçao profunda; altura dos lã 
bios igual a metade do diâmetro da região labial. Labios dis­
tintos com os dois círculos usuais de papilas proeminentes in­
terferindo no contorno labial. Cutícula muito fina e com es-
triação transversal muito delicada; estriação da camada cuticu 
lar externa evidente apenas nas proximidades da região labial 
e da região anal; estriação da camada cuticular interna mais 
nítida, visível em toda extensão do corpo. Anfídios com forma 
de estribo invertido; abertura anfidial igual ã metade da lar­
gura da região labial; "sensillae" a 17 micros da extremidade 
anterior. Comprimento do estilete aproximadamente igual ao 
diâmetro da região labial; abertura do estilete ocupando 2/7 
de seu comprimento; extensão quase duas vezes tao longa quanto 
o estilete. Anel guia simples. Esófago dilatando-se apôs a 
metade de seu comprimento para formar a porção basal esofagia­
na que ocupa cerca da metade do diâmetro do corgo. Glândula 
dorsal esofagiana abrindo-se logo apos a expansão do esófago 
(cerca de 10 micros do início da expansão). Núcleo da glându­
la dorsal situado cerca de 4-5 micros apos sua abertura. Car-
dia curta, conoide arredondada. Intestino com paredes finas ; 
aparentemente, 6 células perfazem uma circunferencia intesti -



nal. Pre-reto muito distinto tao longo quanto 2 vezes a largu 
ra do corpo ao nível do anus. Reto quase tao longo quanto o" 
pre-reto (cerca de 5/6). Cauda filiforme, atenuando-se unifor 
memente desde sua base e tao longa quanto vinte vezes a largu­
ra do corpo ao nivel do anus. Vulva longitudinal situada aos 
34-36% do comprimento total do corpo a contar da extremidade 
anterior. Aparelho reprodutor anfidelfo. Ovarios reflexos di 
ferentemente desenvolvidos, isto e, ora e o anterior, ora e o 
posterior, o mais desenvolvido. 

MACHOS. Desconhecidos. 

DIAGNOSE. Amphidorylaimus flagellioauda Monteiro, 
1970, distingue-se de A.infecundas (Cobb in Thome & Swanger , 
1936) Andrãssy, 1960 (THORNE & SWANGER, 1936) por : a) ser 
mais esbelto (a = 36-45 : 33); b) ter cauda relativamente 
maior (20 : 15 vezes o diâmetro do corpo ao nivel do ânus); c) 
apresentar pre-reto mais curto (2 : 4 vezes o diâmetro do cor­
po ao nível do ânus); e, d) vulva mais anterior (V% = 34-36 : 
39). 

TIPOS. Holotipo, fêmea que se encontra na lâmina 2/ 
66 G; parâtipos, uma fêmea na lâmina 2/66 E, outra na 2/66 D e 
uma terceira na lâmina 69/66 E. 

LOCALIDADE TlPICA E DATA DE COLETA. 0 holotipo e dois 
parâtipos ocorreram em solo coletado em 28/2/1966 ao redor de 
raízes de cafeeiro do município paulista de Brotas. 

DEMAIS OCORRÊNCIAS. Um terceiro paratipo ocorreu em 
solo de rizosfera de cafeeiro do município de Birigüi; data de 
coleta:- 12/11/1966. 

10. Labronema virgo Monteiro, 1970 (est. V, fig. 7-11). 

FÊMEAS. Os resultados da mensuraçao de 9 espécimes 
encontram-se no quadro IV. 

Corpo quase cilíndrico desde o nível do anel nervoso 
ate a latitude do ânus e bastante recurvado para o lado ven­
tral em sua porção posterior. Cauda curta, conoide-arredonda­
da com dois pares de papilas laterais. Cutícula com finas es-
trias radiais dispostas em linhas transversais e mais espessa­
da nos extremos, notadamente na cauda onde atinge 12 micros de 
espessura. Campos laterais cerca de 2/5 tao largos quanto o 
corpo e com glândulas hipodermais âs vezes bem distintas; em 
um dos exemplares contou-se 43 õrgâos glandulares em um dos 



campos. Regiao labial separada por constriçao; contorno la­
bial um tanto arredondado; altura dos labios igual a 1/3 da 

' largura da regiao labial. Os dois círculos usuais de papilas 
nao muito salientes. Estilete robusto com abertura ocupando 
cerca de 1/3 de seu comprimento, o qual equivale a 1,5 vezes a 
largura da regiao labial. Extensão um pouco maior que o esti 
lete. Esófago bastante musculoso e expandindo-se mais ou me­
nos aos 50% de seu comprimento. Cardia cónica quase sempre 
mais longa que larga. Células intestinais cheias de granulos 
escuros que dificultam a observação de seus contornos. Pre-re 
to diferenciado pelas suas paredes mais finas, cerca de 1,3 a 
2,0 vezes tao longo quanto o reto. Comprimento do reto mais 
ou menos igual ao diâmetro do corpo ao nivel do anus. Vulva 
transversal situada ao meio do comprimento do corpo. Aparelho 
reprodutor anfidelfo; ovarios reflexos; úteros com capacidade 
para 1 a 2 ovos. Os ovos medem 35-37 micros de largura por 
cerca de 100 micros de comprimento. 

MACHOS. Desconhecidos. 

DIAGNOSE. A especie mais próxima de Labronema virgo 
Monteiro, 1970 parece ser L.rikia Yeates, 1967 (YEATES, 1967), 
do qual se distingue por apresentar: a) cauda um pouco mais 
longa (fêmeas: c = 61-72 : 78-84); b) vulva situada mais prõxi 
ma do meio do corpo (V% = 49,8-52,3 : 56,3-58,8); c) pre-retõ 
menor (1,3-2,0 : 2,0-3,0 vezes a largura do corpo ao nível do 
anus); e, d) por ser, aparentemente, monossexual (macho nao en 
contrado e todas as 45 fêmeas examinadas sem indícios de esper 
matozõides nos úteros). 

TIPOS. Holotipo e sete paratipos, fêmeas na lamina 
34/66 B; demais paratipos nas laminas (entre parênteses o nu­
mero de exemplares): 7/66 D (1); 8/66 C (2); 13/66 A (1); 13/ 
66 B (1); 13/66 G (1); 23/66 K (1); 29/66 F (1); 29/66 I (1) ; 
34/66 F (2); 35/66 A (6); 35/66 E (2); 44/66 F (1); 57/66 B 
(3); 69/66 A (1); 69/66 B (3); 69/66 G (1); 70/66 A (1); 70/66 
H (2) e 73/66 F (4). 

LOCALIDADE TÍPICA E DATA DE COLETA. 0 holotipo e 9 
paratipos foram obtidos de solo coletado em 3/4/1966 ao redor 
de cafeeiros no município de Taciba. 

DEMAIS OCORRÊNCIAS. Os demais paratipos ocorreram em 
solo de cafezais dos municípios paulistas de Alto Alegre, Anhu 
mas, Birigüi, Cafelandia, Candido Mota, Duartina, Getulina, 
Herculãndia, Penãpolis, Piraju e Quatã. 



OS ALÕTIP0S 

1. Thornenema cavaloanti-í (Lorde 11o, 1955) Andrãssy, 1959. 
Descrição do alotipo macho (est. I, fig. 1). 

MACHO. Dimensões (em micros): comprimento = 1.004,6; 
estilete = 12,9; cauda (total) = 37,1; cauda (porção basal) = 
21,4; apêndice caudal = 15,7; a • 31,9; b « 4,4; c « 27,0; T% 
« 47,8; a ? - 31,5; b f - 4,3; e, c 1 - 46,2. (1) 

(1) Os valores a 1, b 1 e c 1 foram calculados nao se consideran­
do o apêndice caudal, isto e, deduzindo-se o valor deste 
dos referentes ao comprimento do corpo e ao da cauda. 



Corpo quase cilíndrico desde a latitude do anel nervo 
so ate o nivel do pre-reto, e então, atenuando-se mais acentua 
damente para as extremidades. A cauda pode ser descrita como 
apresentando duas partes, isto e, (a) uma porção basal cónica 
da que se destaca (b) um apêndice terminal claviforme reduzido. 
Cutícula tao finamente estriada transversalmente que parece li 
sa. Estriaçao da camada interna da cutícula também delicada , 
porem bem mais evidente. Cabeça com contorno arredondado; la­
bios amalgamados, com os círculos usuais de papilas nao salien 
tes. Vestíbulo e estoma esclerosados ate o nivel do anel-guia. 
Anfidios com forma de estribo invertido, cora abertura ocupando 
cerca de 1/3 da largura da base da região labial; "sensillae" 
anfidiais situados a cerca de 24 micros da extremidade ante -
rior. Campos laterais ocupando 1/8 da largura do corpo e apre 
sentando orgaos glandulares, tal como descrito para as femeas 
por LORDELLO (1965 a) . Estilete com comprimento valendo mais 
ou menos 1 e 1/3 vezes a largura da região labial e com largu­
ra igual a 1/5 desta. Extensão um pouco maior que o estilete. 
Esófago começando a expandir-se aos 50% de seu comprimento e 
adquirindo a estrutura normal da parte posterior aos 58%; nes­
te nível abre-se a glândula esofagiana dorsal. A parte cónica 
da expansão esofagiana parece ser mais musculosa que a parte 
anterior e menos musculosa que o corpo posterior. A forte mus 
culatura da parte basal esofagiana dificulta a visualização de 
suas glândulas. Cardia cónica e curta. Aparentemente 8 célu­
las perfazem uma circunferencia intestinal. Pre-reto longo, 
cerca de 3,5 vezes o comprimento do reto; suas células são to­
madas de granulos mais escuros que as do intestino. Monõrquio, 
sendo o testículo reflexo. Espículos arqueados, dorilaimídeos 
típicos. Peças-guias laterais presentes. Õrgãos pre-anais 
consistindo de um par adanal e uma serie de sete suplementos 
ventro-medianos distribuídos tal como na ilustração. Quatro 
pares de papilas caudais foram divisados. Papilas submedianas 
presentes, porem seu numero nao pode ser determinado acurada -
mente. 

TIPO. 0 único macho conhecido de Thovnenema oaváloan 
tii foi encontrado em solo ao redor de raízes de cafeeiro do 
município paulista de Santo Expedito, coletado em 6/4/1966; en 
contra-se na lamina 38/66 E. 

FÊMEAS. Foram estudadas trinta e quatro femeas que 
concordaram plenamente com a descrição original (LORDELLO, 
1955 a). Os resultados (em micros) da mensuraçao de 12 exem -
piares (medias e, entre parênteses, valores mínimos e máximos) 
foram os seguintes: comprimento = 1.146,5 (1.031,4 - 1.446,4); 
estilete = 13,8 (12,9 - 14,3); a - 34,0 (30,6 - 42,2); b - 4,4 



(4,0 - 5,0), c = 11,2 (9,8 - 13,1); e, V% = 43,6 (42,3 - 46,9); 
ramo uterino anterior % = 1,5 (1,3 - 2,0). 

OCORRÊNCIA. T.oavalcantii, descrita de solo do Cam­
pus da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", Pira­
cicaba, Estado de Sao Paulo, por LORDELLO (1955 a), ocorreu em 
solo de cafèzais procedentes dos municípios de Clementina, Gli 
cerio, Guaranta, Iacri, Indiana, Julio Mesquita, Santo Expedi­
to, Quatã e Quintana, todos do Estado de Sao Paulo. 

OBSERVAÇÕES. Em Thornenema Andrãssy, 1959, ate o mo­
mento, apenas se conhecia o macho T.baldiwi (Thorne, 1939) An­
drãssy, 1959, recentemente descrito por BAQRI & JAIRAJPURI 
(1967). 0 macho de T'.cavalcantii, ora descrito, difere do de 
T.baldum pelo numero e distribuição dos suplementos da serie 
mediana (7 elementos regularmente distribuidos: 6 elementos ir 
regularmente espaçados) e pela diferente forma da cauda (cóni­
ca, desprovida de apêndice terminal em T.baldum). 

2. Chitwooãius transvaalensis (Furstenberg & Heyns, 1966) 
Furstenberg & Heyns, 1966. Descrição do alotipo macho, 
(est. I; fig. 8). 

MACHO. Dimensões (em micros): comprimento = 1.390,0; 
estilete = 38,9; a - 30,4; b = 3,0; c = 69,5; T% = 49,4; e, es 
piculos = 54,3. 

Corpo cilíndrico atenuando-se apenas na parte ante­
rior do pescoço e na cauda e bastante recurvado para o lado 
ventral em sua porção posterior. Cutícula com finas estrias 
transversais; embutidas na camada interna da cutícula encon -
tram-se pequenos bastonetes dispostos desordenadamente. Região 
labial típica, proeminente, 1/3 tao larga quanto o corpo e mar 
cadamente separada por constriçao profunda; lãbios arredonda -
dos; círculos usuais de papilas presentes, nao salientes. Es­
tilete acicular com comprimento equivalente a 2,25 vezes a lar 
gura da região labial; abertura ocupando 1/9 do comprimento do 
estilete. Extensão 2/3 tão longa quanto o estilete. Anel-guia 
simples situado a 17 micros da extremidade anterior. Anfídios 
com forma de estribo invertido. Esófago com dois engrossamen-
tos anteriores ao anel nervoso e expandindo-se aos 42% de seu 
comprimento para formar a porção basal esofagiana, que ocupa 
menos da metade do diâmetro do pescoço. Núcleo da glândula 
dorsal situado cerca de 1/2 da largura do corpo apos o limite 
com a porção anterior do esófago. Cardia hemisférica. Celu -
Ias intestinais com contorno obscuro; junção do intestino com 
o pre-reto quase na latitude da extremidade anterior da serie 



mediana de suplementos; comprimento do pre-reto mais de 3 ve­
zes o do reto. Cauda curta, conoide, convexa dorsalmente e le 
vemente concava para o lado ventral. Cinco poros laterais fo­
ram divisados em cada lado da cauda. 

Diõrquio com um dos testículos reflexo (a porção ini­
cial do testículo reflexo nao pode ser divisada claramente, mo 
tivo pelo qual nao foi medida). Orgaos pre-anais consistindo 
do par de ad-anal e de serie mediana de 10 suplementos dispos­
tos conforme figurado. Espiculos dorilaimoides e peças-guias 
laterais presentes. 

TIPO. 0 alõtipo macho de Chitwoodius transvaalensis 
foi encontrado em solo de cafezal do municipio de LÍns, Estado 
de Sao Paulo e acha-se depositado na lamina 9/66 A. Data da 
coleta: 1/3/1966. 

FÊMEAS. Os resultados (em micros) da mensuraçao de 
10 exemplares foram os seguintes (medias e, entre parênteses , 
valores mínimos e máximos): comprimento = 1.537,4 (1.502,9 -
1.842,9); estilete = 32,6 (28,6 - 38,6); a = 32,4 (26,3-34,9); 
b - 4,1 (3,6 - 5,0); c = 62,9 (54,2 - 75,4); e, V% « 56,8 
(54,8 - 61,4). 

Sao semelhantes ao macho quanto â mórfologia geral e 
diferem da descrição original (FURSTENBERG & HEYNS, 1966) por: 
a) ter estilete um pouco maior (28,6 - 37,1 : 28-29 micros);e, 
b) apresentar cauda relativamente menor (c » 54,2 - 75,4 : 43-
53). Os esfíncteres que separam os ovidutos dos úteros estão 
situados a uma maior distancia da vulva, talvez devido a dis -
tensão dos úteros. Quanto a outros característicos, os dos es 
pecimes estudados concordam plenamente com os descritos para 
C.transvaalensis. 

OCORRÊNCIA. A especie foi constatada em solo de café 
zais dos municípios paulistas de (primeiras referencias no Bra 
sil): Alto Alegre, Alvaro de Carvalho, Balbinos, Bilac, Biri -
güi, Braúna, Coroados, Duartina, Gabriel Monteiro, Garça, Getu 
lina, Glicerio, Guaiçara, Iacri, Jaú, Júlio Mesquita, Joao Ra-
malho, LÍns, Ocauçu, Oriente, Penãpolis, Piacatu, Pongaí, Quin 
tana, Santa Cruz do Rio Pardo, Sao Pedro do Turvo, Vera Cruz e 
Tupa. 

3. Leptonohus sointillans Loof, 1964. Descrição do alõtipo 
macho (est. Ill, fig. 9). 

MACHOS. Dimensões (em micros) de 3 exemplares, res-



pectivaraente: comprimento - 868,6 - 377,1 e 945,7; estilete -
11,4 - 11,4 e 10,7; a = 33,8 - 34,1 e 38,9; b - 5,8 - 5,8 e 
5,4; c = 40,5 - 43,9 e 36,8; e, T% = 63,5 - 51,0 e 48,0. 

Corpo praticamente cilíndrico, apenas um pouco atenua 
do na região anterior e recurvado para o lado ventral notada -
mente em sua porção posterior. Camada interna da cutícula es­
triada transversalmente e irregularmente deslocada da camada 
externa que se mostra lisa; numerosos elementos radiais refra-
tivos aparecem em vista lateral ligando a camada interna a ba­
se da camada externa da cutícula, porem nao penetrando nesta; 
em vista superficial, tais elementos aparecem como pontos bri­
lhantes dispostos em linhas sobre as estrias transversais e ar 
ranjados em series quase longitudinais; os elementos refrati -
vos nao sao observados sobre os campos laterais e marcam niti­
damente seus limites. Campos laterais ocupando cerca da meta 
de da largura do corpo; poros laterais obscuros, dispostos em 
duas linhas irregulares perto dos bordos dos campos laterais ; 
o numero de poros laterais nao pode ser determinado exatamente. 
Região labial conoide-arredondada, separada do corpo por cons-
triçao profunda; papilas em dois círculos usuais, sendo as in­
ternas, ad-orais, Ss vezes um pouco mais salientes que as ex­
ternas. Anfidios caliciformes, com abertura quase tao larga 
quanto o corpo ao seu nível. Estorna com paredes distintas,bem 
esclerosadas. Estilete fino um pouco mais longo que a largura 
da região labial; extensão pouco distinta, recurvada e ligeira 
mente maior que o estilete. Anel-guia com forma de cone trun­
cado, bem esclerosado. Esófago, um tubo fino com um espessa -
mentó logo apos o anel nervoso e depois com uma porção muito 
delgada ate o ponto em que se expande para formar um bulbo ba 
sal oblongo ou piriforme, cerca de 2,5 vezes tao longo quanto 
largo e ocupando 1/2 do diâmetro do corpo; a porção anterior 
do bulbo esofagiano basal e um pouco separada do restante;glan 
dulas esofagianas obscuras, parecendo haver apenas tres. Anel 
nervoso circundando o esófago mais ou menos aos 50% do compri­
mento deste. Poro excretor obscuro, localizado ao nível do 
anel nervoso. Posteriores ao anel nervoso aparecem estruturas 
ad-esofagianas tal como observadas nas fêmeas por LOOF (1964) 
e descritas por COBB (1920) quando da descrição de Leptonchus 
granulosus. Cardia discoidal achatada. Intestino propriamen­
te dito muito curto; sua junção com o pre-reto situada a mais 
ou menos 4 vezes o diâmetro do corpo a contar da base do esofa 
go. Células do pre-reto tomadas de granulos mais claros que 
os das células intestinais. Reto um pouco maior que o diame -
tro do corpo ao nível do anus. Cauda igual ou maior que o dia 
metro do corpo ao nível do anus, ventralmente concava, dorsal-
mente convexa e com termino arredondado. Diorquio, com um dos 



testículos reflexo. Õrgaos pre-anais representados pelo par 
ad-anal e serie mediana de 4 ou 5 suplementos; quando existem 
4 elementos, eles se apresentam regularmente espaçados entre 
si; quando a serie e de 5 elementos, os dos extremos estão 
mais próximos dos adjacentes a eles do que estes do mediano. 
Espiculos dorilaimoides, mais longos que a cauda. Peças-guias 
laterais presentes. 

TIPOS. Os machos ocorreram nos materiais (solo de ca 
fèzais) provenientes de Galia (lam. 24/66 C: 1 macho, data da 
coleta: 4/3/1966) e de Echapora (Iam. 49/66 A: 2 machos; 49/66 
B: 2 machos; 49/66 E: 1 macho; 49/66 F: 1 macho e 49/66 H: 1 
macho, data da coleta: 7/4/1966). 

FÊMEAS. Os resultados (em micros) da mensuraçao de 
17 espécimes foram os seguintes (medias e, entre parênteses,va 
lores mínimos e máximos): comprimento • 778,1 (622,9-1.047,1); 
estilete - 10,4 (10,0-11,4); a - 27,2 (21,6-36,7); b - 4,1 
(3,2-5,6); c = 43,4 (31,0-61,1); e, V% = 58,2 (54,2-62,6). 

Os espécimes brasileiros diferem do material tipo 
(L00F, 1964) principalmente por serem um pouco menores (compri 
mento • 0,62-1,05 : 1,08-1,37 mm). Devido a isto, ao que tudo 
indica, os valSres demanianos b e c mostram-se proporcionalmen 
te diferentes (b - 3,2-5,6 : 4,5-5,8; c - 31,0-61,1^: 62-76) 
tal como se verifica, por exemplo, entre as populações de Lep-
tonchus granulosus Cobb, 1920 dos Estados Unidos da America do 
Norte e da Venezuela (LOOF, 1964a). 0 material brasileiro di­
fere do material tipo (localidade típica: Schuitegat, Holanda) 
por apresentar o intestino propriamente dito mais curto. Sin­
gularmente, o mesmo acontece com L,granulosus da Venezuela em 
comparação com o dos Estados Unidos. 

OCORRÊNCIA. Leptonohus scintillans ocorreu em solo 
de cafèzais dos seguintes municípios paulistas: Balbinos, Cle­
mentina, Duartina, Echapora, Galia, Getulina, Glicerio, Iacri, 
Martinõpolis, Oscar Bressane, Parapua, Promissao, Queiroz, Re-
ginõpolis e Santo Expedito. 

4. Aporoelaimellus coniocaudatus (Altherr, 1953) Monteiro, 
1970. Descrição do alõtipo macho (est. II, fig. 5). 

MACHOS. As dimensões de 7 espécimes encontram-se no 
Quadro V. 

Corpo recurvado para o lado ventral marcadamente na 
porção posterior, praticamente cilíndrico em quase toda sua ex 



tensão, exceto nas extremidades. Anteriormente, o pescoço ate 
nua-se gradualmente ate o nível da base da extensão do estile­
te e depois mais fortemente para a região labial, de maneira 
que o diâmetro do corpo na base dos labios e cerca de 1/4 do 
diâmetro do corpo ao nivel da cardia. Cutícula pouco espessa 
ao meio do corpo e engrossando-se consideravelmente para a ex­
tremidade posterior; camada externa com fina estriaçao trans -
versal (a rigor, as estrias resultam da sucessão de minúsculas 
pontuações muito próximas). Labios proeminentes, separados do 
corpo por constriçao profunda; papilas distintas interferindo 
no contorno labial, dando aparência angulosa a região labial. 
Anfidios pouco distintos, aparentemente simples e sem suporte 
mediano; abertura anfidial ocupando cerca de metade da largura 
do corpo ao seu nível. Estilete tao longo quanto o diâmetro 
da região labial e com abertura ocupando 7/10 de seu comprimen 
to. Extensão cerca de 1,5 vezes tao longa quanto o estilete. 
Esófago iniciando-se como um bulbo fusiforme de diámetro mode­
rado em torno da base da extensão, logo seguido por outro mais 



espesso, e depois, estreitando-se, passa pelo anel nervoso e 
gradativamente espessa-se ate os 42-43% de seu comprimento, pa 
ra formar, então, a porção dilatada basal do esófago, que ocu­
pa cerca da metade do diâmetro do corpo ao seu nivel. Glându­
la esofagiana dorsal abrindo-se na luz do esófago logo no ini­
cio da porção basal esofagiana. Cardia cónica tao longa quan­
to larga. Intestino propriamente dito limitando-se com o pre-
reto ao nível da porção inicial da serie mediana de suplemen -
tos. Pre-reto mais de tres vezes tao longo quanto o reto. Re 
to com o comprimento igual a 1,5 vezes o diâmetro do corpo ao 
nível do anus. Cauda convexo-conoide dorsalmente, terminando 
obtusamente, seu comprimento valendo cerca de 1 e 1/3 a 1 e 9/ 
10 vezes a largura do corpo ao nível do anus. Duas papilas 
muito próximas estão localizadas posterior e dorsalmente em ca 
da lado da cauda; alem das papilas ocorrem 3 poros laterais 
dispostos conforme figurado. Diorquio, sendo um dos testícu -
los reflexo. Orgaos pre-anais consistindo do usual par ad-anal 
e de serie mediana de 6, 7 ou 8 elementos espaçados irregular­
mente, isto e, hã tendencia dos suplementos extremos da serie, 
notadamente os posteriores, se colocarem mais próximos entre 
si que os centrais podendo, inclusive, tornarem-se contíguos. 
Espículos dorilaimõides, nao muito arqueados, longos. Peças 
guias laterais quase retas, cerca de 1/6 do comprimento dos es 
piculos. 

TIPOS. Veja ocorrência. 

FÊMEAS. Resultados (em micros) da mensuraçao de 6 
exemplares (medias e entre parênteses, valores mínimos e máxi­
mos): comprimento - 2.156,0 (1.992,9 - 2.342,9); estilete-17,1 
(15,7-18,6); a = 35,7 (31,6-40,5); b - 4,4 (4,2-5,2); c - 34,2 
(30,2-35,7); e, V% = 52,7 (50,5-54,6). 

Semelhantes aos machos quanto a morfologia geral, COQ 
cordam plenamente com a descrição do material da Ilha Maurícia 
estudado por WILLIAMS (1959), inclusive quanto às diferenças 
verificadas com a descrição original (ALTHERR, 1953). 

OBSERVAÇÕES. A transferencia desta especie do genero 
Aporoelaimus Thorne & Swanger, 1936 para Aporoelaímellus Heyns, 
1965 e aqui proposta devido apresentar: a) cutícula mais espes 
sa nas extremidades e nao tanto na região mediana do corpo,com 
fina estriaçao transversal; b) abertura da vulva em forma de 
poro; c) cámara anfidial indivisa e sem suporte mediano; e, d) 
secção transversal da faringe hexagonal. 

OCORRÊNCIA. A.eoníocaudatus ocorreu em solo de café-



zais dos seguintes municípios paulistas (entre parênteses o nu 
mero de femeas • FF e/ou machos 8 8 MM, seguido do numero das la 
minas em que se encontram: Alto Alegre (3 MM: 70/66 C, E, G; 
1F: 70/66 J); Avaí (1M: 5/66 B); Balbinos (IF: 85/66 C ) ; Biri-
güi (1F: 69/66 A ) ; Gabriel Monteiro (5FF: 67/66 A, B, D ) ; Pira 
juí (1F: 7/66^B); Presidente Alves (1M: 7/66 B; exemplar figu­
rado) e Reginõpolis (2MM: 84/66 A, B ) . Fica, portanto, assina 
lada a presença da especie no Brasil. 

5. Saapidens perplexus Heyns, 1965. Descrição do alotipo ma­
cho (est. II, fig. 6 ) . 

MACHO. Dimensões (em micros): comprimento » 3.853,6; 

estilete - 10,7; a - 60,0; b - 4,2; c - 83,0; T% - 46,4; espí­

culos a 64,3; e, peças guias'laterais » 20,0. 

Cutícula com aproximadamente 4 micros de espessura na 
maior parte do corpo, exceto na cauda onde atinge cerca de 8,5 
micros no termino caudal. Labios amalgamados, um pouco angulo 
sos e fortemente separados do corpo por constriçao profunda. 
Região labial quase 3 vezes tão larga quanto alta e equivalen­
te a um terço da largura ao nível da cãrdia. Faringe consis -
tindo de uma câmara anterior ampla seguida de uma parte poste 
rior larga e delgada, que parece corresponder â "extensão" de 
outros Dorylaimoidea; comprimento total da faringe igual a 
81,4 micros ou seja, cerca de 4 vezes o diâmetro da região la­
bial; o comprimento da parte posterior da faringe e igual a 
57,1 micros. Preso a uma elevação da parede ventral na base 
da câmara anterior da faringe encontra-se o "estilete" com seu 
eixo inclinado ventralmente cerca de trinta graus em relação 
ao eixo longitudinal do corpo. 0 "estilete" e oco, nao apre­
senta abertura e tem o ãpice agudo sendo sua linha dorsal(10,7 
micros) maior que a ventral (7,9 micros). A parede dorsal da 
faringe, ao nível do "estilete", apresenta-se eriçada em minus 
culos "dentículos". Anfídios em forma de estribo invertido 
com abertura equivalente â metade da largura da região labial. 
Esófago iniciando-se como um bulbo fusiforme delgado ao redor 
da parte basal da faringe e depois, estreitando-se, passa atra 
ves do anel nervoso; aos 31% de seu comprimento inicia-se a 
porção posterior do esófago que, expandindo-se progressivamen­
te atinge aos 38% o seu diâmetro "normal" (2/3 do diâmetro do 
corpo ao seu nível). Glândula esofagiana dorsal muito nítida 
abrindo-se no canal do esófago logo ao nível em que o esófago 
atinge o diâmetro "normal" da porção posterior. Distância en­
tre abertura e núcleo (centro do nucléolo) da glândula esofa -
giana dorsal igual a 23 micros. Núcleos das demais glândulas 
esofagianas obscuros devido â forte musculatura. Cardia hemis 



ferica, com largura inferior a um quarto do diâmetro do corpo 
ao seu nivel. Anel nervoso situado a 171,4 micros da extremi­
dade anterior. Paredes intestinais finas, suas células toma­
das de granulos escuros. Pre-reto pouco diferenciado do intes 
tino, seu comprimento superior a duas vezes a do reto. Reto 
cerca de um e tres quintos tao longo quanto o diámetro do cor­
po ao nivel do anus. Cauda quase tao longa quanto a largura 
de sua base. Poros laterais nao observados; cauda com dois pa 
res de papilas laterais muito delicadas, dispostos conforme fi 
gurado. 

Diorquio, com um dos testículos reflexo. Espiculos 
muito robustos, dorilaimídeos. Peças guias laterais presentes. 
Órgãos pre-anais representados pelo usual par de ad-anais e se 
rie mediana ventral de apenas 2 suplementos muito delicados,si 
tuados bem anterior ao nivel dos espículos e largamente espaça 
dos entre si. 

TIPO. 0 alotipo macho de S.perplexus encontra-se na 
lamina 85/66 A. 

FÊMEAS. Resultados (em micros) da mensuração de 3 
exemplares, respectivamente: comprimento - 4.307,2-4.728,6 e 
5.108,2; "estilete*!(lado dorsal) - 11,4-14,3 e 18,6; a = 53,6 
- 63,0 e 50,9; b = 4,7-4,7 e 4,5; c - 80,4-101,8 e 113,5; e V% 
= 57,5-58,6 e 57,5. 

OCORRÊNCIA. Scapidens perplexus ocorreu em solo de 
cafèzais dos municipios paulistas de (primeiras referencias no 
Brasil): Balbinos, Getulina, Reginõpolis e Rinopolis. 

6. Euâorylaimus piracioabensis (Lordello, 1955) AndrSssy,1959. 
Descrição do alotipo macho (est. V, fig. 12). 

MACHO. Dimensões (em micros): comprimento * 1.331,4; 
estilete = 20,0; a - 26,6; b - 3,8; c - 46,6; T% • ? ; e, espí 
culos • 42,9. 

Corpo atenuando-se gradativamente para as extremida­
des e bastante recurvado ventralmente em sua porção posterior. 
Cutícula finamente estriada transversalmente. Anfidios indivi 
sos e sem suporte mediano. Campos laterais 1/7 tao largos 
quanto o corpo. Região labial distintamente separada do cocpp 
por constrição profunda. Labios distintos com contornos arre­
dondados; papilas dos dois círculos usuais não salientes. Es­
tilete robusto com abertura ocupando metade de seu comprimento. 
Extensão cerca de 1,5 vezes tão longa quanto o estilete. Anel 



guia simples. Esófago bastante musculoso em toda sua extensão 
e com a porção basal ocupando 3/7 de seu comprimento; glândula 
dorsal esofagiana abrindo-se ao nível em que o esófago comple­
ta sua expansão (aproximadamente aos 2/3 de seu comprimento) ; 
cãrdia cónica, curta. Anel nervoso envolvendo o esófago aos 
2/5 de seu comprimento. Intestino com paredes finas, suas ce-
lulas tomadas de granulos escuros. Pre-reto distinto, de pare 
des mais finas e células com granulaçao mais delicada, cerca 
de 2,5 vezes tao longo quanto a cauda. Comprimento do reto 
igual a 3/4 o do pre-reto. Diorquio, sendo um dos testículos 
reflexo; a extremidade do testículo distendido nao pode ser ob 
servada. Serie ventro-mediana de 18 suplementos continua com 
o par ad-anal, tal como figurado. Espículos dorilaimoides,1,5 
vezes tao longo quanto a cauda. Peças guias laterais conforme 
figurado. Cauda cónica, arqueada ventralmente e com termino 
arredondado. Tres pares de papilas presentes na cauda tal co­
mo representadas. 

TIPO. 0 presente alotipo, obtido de solo de cafèzal 
do município de Guaiçara, encontra-se na lamina 11/66 G 1. 

FÊMEAS. Resultados (em micros) da mensuração de 10 
espécimes (respectivamente, medias e, entre parênteses, valo -
res mínimos e máximos): comprimento • 1.251,2(1.167,1-1.342,9); 
estilete * 19,5 (18,6 - 20,0); a « 25,0 (21,9 - 28,3); b - 3,5 
(3,2 - 3,9); c - 30,6 (24,4 - 36,0); e, V% - 51,8 (50,3-53,7). 

OBSERVAÇÕES. Quando o estilete se mostra na chamada 
posição de repouso (J.B.GOODEY, 1961; LORDELLO, 1965) a aparen 
cia do anel guia e simples. LORDELLO (1955a) descreveu o anel 
guia como duplo porque os exemplares em que se baseou para des 
crever a especie mostravam o estilete projetado para o exte -
rior o 

OCORRÊNCIA. E.piraoioábensis ocorreu em solos de ca-
fezais dos seguintes municípios paulistas: Agudos, Alto Alegre, 
Assis, Avaí, Balbinos, Bilac, Birigüi, Borã, Brauna, Candido 
Mota, Clementina, Duartina, Galia, Garça, Guaiçara, Guaranta, 
lacri, lepe, Indiana, Joao Ramalho, Julio Mesquita, Lutecia, 
Maracaí, Martinopolis, Ocauçu, Oriente, Osear Bressane, Palmi-
tal, Parapua, Pirajuí, Pompeia, Pongaí, Promissao, Quata, Ran-
charia, Reginopolis¿ Rinopolis, Santa Cruz do Rio Pardo, Sao 
Pedro do Turvo, Tupa e Vera Cruz. 

AS OBSERVAÇÕES SOBRE Xiphinema Krugi e Lordellonema 
bauruense. 

1. Xiphinema krugi Lordello, 1955 (est. II, fig. 4). 



FÊMEAS. Dimensões (em micros) de 3 exemplares, res -
pectivamente: comprimento - 2.072,9 - 2.090,0 e 2.192,9; esti­
lete - 114,3 - 115,7 e 114,3; a - 45,3 - 47,1 e 48,7; b - 5,1-
5,1 e 5,5; c - 63,1-63,3 e 68,2; V% - 37,2-40,3 e 41,0; e, ra­
mo uterino anterior % • 6,7-6,8 e 5,9. 

MACHOS• Desconhecidos• 

OBSERVAÇÕES. 0 material estudado concordou com os de 
LORDELLO (1955) exceto quanto a algumas pequenas variações. As 
sim, enquanto no material tipo a cauda apenas mostra tendencia 
para ser digitada, nos presentes exemplares ela apresenta um 
apéndice digitiforme curto porem nítido. Outra diferença e 
quanto ã posição relativa da vulva do que resulta um valor V% 
mais elevado do que o do material tipo (V% - 37,2-41,0 : 33,4-
34,2). 

Tais diferenças devem ser encaradas como normais. Um 

caráter marcante de X.krugi e apresentar o ramo anterior do 

aparelho reprodutor com ovãrio atrofiado, porem nao reduzido a 

um simples rudimento de utero. 

OCORRÊNCIA. Solo de rizosfera de cafeeiros dos muni­
cípios paulistas de lepe e PaImitai. 

2. Lordellonema bauruen8e (Lordello, 1957) Andrãssy, I960. 

Informações adicionais (est. IV, fig. 5-6). 

FÊMEAS. Resultados (em micros) da mensuraçao de 6 

exemplares (medias e, entre parênteses, valores mínimos e mãxi 

mos): comprimento - 852,8 (731,4-971,4); estilete - 21,3(20,71 

21,4); a - 21,1 (18,2-22,6); b - 4,0(3,3-4,8); c - 26,2 (23,3-
28,9); e, V% - 60,3 (55,6-70,9). 

MACHOS. Desconhecidos. 

OBSERVAÇÕES. A especie foi descrita por LORDELLO 
(1957) com base em apenas uma fêmea de solo do' município de 
Bauru. Tendo-se obtido material relativamente abundante desta 
especie em alguns solos de cafezais, foram possíveis as seguin 
tes observações adicionais: a cutícula de L.bauruense apresen­
ta a camada externa finamente estriada transversalmente e, a 
camada interna elevada em pequenas calotas dispostas em linhas 
transversais, do que resulta em corte ótico mediano, a ondula­
ção característica descrita e ilustrada por LORDELLO: As estru 
turas denominadas escamõides ("scalelike structures"), observa 
das pelo autor da especie, são também devidas as referidas ele. 



vaçoes da camada cuticular interna que, em vista superficial , 
aparecem como linhas curvas nos campos laterais (bem como no 
dorsal e ventral, conforme a posição do espécime), notadamente 
na parte posterior do corpo. Na parte anterior do corpo, veri 
fica-se, em exame frontal, que a camada cuticular interna se 
invagina aos níveis dos campos laterais, dorsal e ventral,con­
forme e ilustrado. Alem dos poros laterais e ventrais ja ob­
servados por LORDELLO, a especie apresenta também poros dor­
sais. Estes estão restritos ã região esofagiana e tal como os 
poros ventrais situados anteriormente ao nível do anel nervoso 
(não notados por LORDELLO), são muito pouco evidentes. Em dois 
exemplares contaram-se respectivamente: poros laterais • 81 e 
92, dos quais, 6 situados na cauda; poros ventrais * 39 e 42, 
dos quais, 11 ao nível do esófago, 13 entre o esófago e a vul­
va e os restantes, posteriores ã vulva; e, poros dorsais cervi 
cais • 10 e 8. 

Lordellonema bauruense apresenta anel guia simples si 
tuado a 13-14 micros da extremidade anterior. 0 estilete e fí 
no, porem forte. 0 pre-reto e igual a 1,7 - 3,3 vezes o com -
primento do reto e se prolonga em saco post-retal, cujo compri 
mentó equivale a 0,33 a 0,6 vezes o do reto. 

OCORRÊNCIA. A especie ocorreu em solo de cafezais dos 
municípios paulistas de Balbinos, Brauna, Clementina e Santopg 
lis do Aguapeí. 

DIAGNOSIS AND OBSERVATIONS 

1. Longidorella perparvula Monteiro, 1970. 

A didelphic Longidorella differing from all other pre 
viously described species by its very small dimensions. Males 
unknown• 

2. Tylenóholaimus leptoãorus Monteiro, 1970. 

A prodelphic species differing from T.leptonahoides 
Loof, 1964, in having: a) shorter tail (2.5-2.8 : 4. - 5 times 
the anal body diameter); b) shorter basal portion of oesopha­
gus (28-29% : 36-40% of oesophagus length); c) longer preree-
tum (5.5-6.5 : 3.5-5.0 times the anal body diameter); and8 d) 
shorter and thinner spear, Male unknown. 

3. Tylencholaimus paraorassus Monteiro, 1970. 

Closely resembling T.oras&us Loof & Jaira¿pnri9 1968, 



from which it differs in having: a) slightly longer body (fema 
le length - 0.90-1.09 : 0.68-0.92 mm); b) tail proportionally 
longer; and, c) body curved ventrally (T.erassus shows shows 
a straight body). In this species, males are as common as fe­
male and have 3 ventromedian supplements in addition to the 
adanal pair. 

4. Tyleptus affinis Monteiro, 1970. 

This species resemble T.projectus Thome, 1939, but 
differs in having: a) shorter body (female length • 0.48:1.00 
mm); and, b) a different tail. Males have 2 ventromedian supp 
lements in addition to the adanal pair. ~ 

5. Basirotyleptus xiphinemoides Monteiro, 1970. 

In this species, the spear extension has a peculiar 
organization, resembling that found in Xiphinema spp. B.xiphi-
nemoides most closely resembling species are B.coronatus Siddi 
qi & Khan, 1965 and B.modestus Husain & Khan, 1968. It diff z 

ers from B.coronatus in having: a) shorter tail (female:c=47.9 
-49.1 : 74-100); b) longer uterine sac; c) longer spear and 
longer spear extension; d) different organization of stoma;and 
e) shorter amphids. It is distinguished from B.modestus in ha 
ving: a) longer body (females length = 0.75-0.77 : 0.45-0.53 
mm); b) spear shorter than spear extension (in B.modestus the 
spear is longer than spear extension); and, c) different orga­
nization of stoma. Males as common as females and showimg two 
ventromedian supplements in addition to the adanal pair. 

6. Discolaimus pizai Monteiro, 1970. 

D.pizai most closely resembling species is D.affinis 
Loof, 1964, from which it differs in having: a) tail shorter 
than anal body diameter; b) about 120 glands in each lateral 
chord; and, c) lip region width greater than spear. Two ma -
les of D.pizai were found. One had a ventromedian series of 6 
supplements, the 3 proximal ones being contiguous. The other 
male showed a ventromedian series of 11 supplements, the 5 pro 
ximal ones being contiguous. 

7. Discolaimium hemidelphum Monteiro, 1970. 

An opisthodelphic Discolaimium differing from D. mo-
nhpstera Siddiqi, 1965 in having: a) smaller dimensions(length 
- 0.68-0.76 : 1.22-1.23 mm); b) longer spear (13-14 : 8-9 mi­
crons); c) vulva located closer to base of oesophagus (distan 



ce from base of oesophagus to vulva = 1/3 : 1 length of oeso -
phagus); and, d) different shape and size of tail. Male un­
known. 

8. Crateronema lordelloi Monteiro, 1970. 

C.lordelloi differs from C.aestivum Siddiqi, 1969, in 
having: a) shorter body (length = 0,65-0.68 : 1.06-1.25 mm) ; 
b) body less curved ventrally (C. aestivum has a strongly ven-
trally curved body); and, c) proportionally longer oesophagus 
(b - 3.1-3.3 : 4.2-4.4). Male unknown. 

9. Amphidorylaimus flagellicauda Monteiro, 1970. 

A. flagellioauda differs from A.infeeundus (Cobb in 
Thome & Swanger, 1936) Andrassy, 1960 in having: a) more at­
tenuated body; b) Proportionally longer tail (length of tail" 
20 : 15 times anal body diameter); and, d) vulva located more 
anteriorly (V% = 34-36 : 39). Male unknown. 

10. Labronema virgo Monteiro, 1970. 

L.virgo most closely resembling species possibly is 
L.rikia Yeates, 1967, from which it differs in having: a) a li 
ttle longer tail (c = 61-72 : 78-84); b) vulva located more 
anteriorly (V% = 49.8-52.3 : 56.3-58.8); and, c) shorter pre-
rectum (1.3-2.0 : 2.0-3.0 times the anal body diameter). Male 
unknown. 

11. Male alotype of Thornenema oavaloantii (Lordello, 1955) 
Andrãssy, 1959. 

Resembling females on general morphology but showing 
a conical-rounded tail, prolongated in a short terminal process 
provide with a knobed tip. It has: a) ventromedian supplemen­
tary series with seven papillae in addition to the adanal pair; 
b) spicules dorylaimoid; c) lateral guiding pieces present; d) 
a single reflexed testis; and, e) four pairs of lateral pores 
on tail. 

12. Male alotype of Chitwoodius transvaalensis (Furstenberg & 
Heyns, 1966) Furstenberg & Heyns, 1966. 

Similar to female on general morphology and showing: 
a) ventromedian supplementary series with 10 elements besides 
the adanal pair; b) five pairs of lateral pores on tail; c) 
spicules dorilaimoid; and, d) lateral guiding pieces present. 



13. Male alotype of Leptonohus sointillans Loof, 1964. 

Similar to the females on general morphology and ha­
ving: a) ventromedian supplementary series with 4 or 5 papillae 
in addition to the adanal pair; b) spicules dorylaimoid and la 
teral guiding pieces as figured; and, c) tail as long as or 
slightly longer than anal body diameter. 

14. Male alotype of Aporcelaimellus coniocaudatus (Altherr, 
1953) Monteiro, 1970. 

Resembling females on general morphology and exhibi -
ting: a) a ventromedian series with 6, 7 or 8 irregulary spa -
ced supplements and with a gap to the adanal pair; b) spicu -
les long, dorylaimoid, moderately curved; c) lateral guiding 
pieces almost straight, measuring 1/6 of spicules length; and, 
d) two pairs of Dapillae and 3 pairs of lateral pores on tail, 
as figured. This species fits better here than in Aporaelaimus• 
It presents the following characteristics: a) cuticle thicke -
ned, mostly toward extremities and with fine transverse striae; 
b) vulva a small pore; c) amphids individed without median su­
por t; and, d) front part of pharynx appearing hexagonal in a 
face view. 

15. Male Alotype of Scapidens perplexus Heyns, 1965. 

Similar to female on general morphology and having: 
a) two small ventromedian supplements located very far from 
the adanal pair; b) tail as long as anal body diameter and 
with 2 pairs of lateral papillae; c) spicules dorylaimoid; 
and, d) lateral guiding pieces as illustrated. 

16. Male alotype of Etiâorytaimus piraoicàbensis (Lordello, 
1955) Andrâssy, 1959. 

Resembling females on general appearence and having: 
a) a ventromedian series with 18 irregularly spaced supple -
ments, without a gap to the adanal pair; b) tail with 3 pair 
of lateral papillae; c) spicules dorylaimoid 1.5 times as 
long as tail; and, d) lateral guiding pieces as figured. 

17. Observations on Xiphvnema krugi Lordello, 1955 (est. II , 
fig. 4). 

The specimens studied differ from the type material 
in having a digitate tail and the vulva located more posterior 
ly (V% - 37,2 - 41.0 : 33.4 - 34.2). 



18. Notes on morphology of Lordellonema bauruense (Lordello , 
1957) AndrSssy, 1960. 

In this species, the subcuticle shows elevations like 
small calottes arranged in transverse lines. Such callottes 
are seen in an optic median view as characteristic ondulations, 
as described and figured by LORDELLO (1957). The scalelike 
structures reported by same author are also resulting from ele 
vations of inner cuticular layer. In a superficial view those 
elevations appear as curved lines on the lateral fields (as 
well on dorsal and ventral fields depending on the position of 
the specimen), particularly on the posterior portion of body. 
Transverse section made at the anterior portion of body,showed 
that the cuticular inner layer invaginated along the lateral, 
dorsal and ventral fields, as figured. In addition to the la­
teral and ventral pores seen by LORDELLO, the species also 
shows dorsal pores on neck region. 
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